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1 INTRODUÇÃO

A formação e a evolução das competências são fortemente condicionadas pelas estratégias e pela configuração do  
ambiente competitivo no qual as firmas estão inseridas (Prahalad e Hamel, 1990). E a formação e a evolução 
dessas competências se manifestam tanto na composição dos ativos materiais quanto dos ativos imateriais,  
do qual o portfólio de direitos de propriedade industrial é parte integrante. 

Com isso, temos que os direitos de exclusividade organizados sob a forma de patentes compõem –  
em conjunto com outros ativos materiais e imateriais – as vantagens relativas com as quais são formuladas as 
estratégias de concorrência e cooperação, que estabelecem, por sua vez, as possibilidades de posicionamento das 
firmas nas cadeias de valor. Daí a consolidação do atual regime de propriedade industrial, a partir do Acordo 
sobre Aspectos dos Direitos de Propriedade Intelectual Relacionados ao Comércio (em inglês, Agreement on  
Trade-Related Aspects of Intellectual Property Rights – Trips),4 ser considerado um aspecto institucional 
fundamental das transformações econômicas observadas nas últimas décadas, especialmente em relação às 
estratégias de desenvolvimento nacionais.

Contudo, ainda que o emprego de variáveis relacionadas à propriedade industrial seja objeto de controvérsia 
em relação aos resultados das atividades inovativas, principalmente nos países em desenvolvimento,5 o portfólio 
de patentes constitui-se em uma variável representativa do posicionamento competitivo e da estratégia de 
apropriação baseada em ativos imateriais. De fato, a análise sistemática dos portfólios de patentes possibilita 
observar os posicionamentos das firmas e dos países nas áreas de fronteiras tecnológicas, onde se concentram os 
investimentos de P&D voltados para a exploração de oportunidades técnicas, que se organizam sob a forma de 
direitos formais de exclusividades das soluções técnicas e/ou sobre os novos produtos. 

Além disso, os dados sobre patentes têm como vantagem a geração de estatísticas detalhadas, de forma regular e 
para longos períodos de tempo; a possibilidade de agrupamento por empresa, localização geográfica e campos técnicos;  
e a agregação dos resultados de inovações gerados por esforços formais e informais (Patel e Pavitt, 1991). 
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Trade-Related Aspects of Intellectual Property Rights – Trips) a ampliação da capacitação tecnológica dos países por meio do learning by copying era 

amparada pelo regime de propriedade intelectual (PI), prática amplamente utilizada por países como Estados Unidos e Japão. Com a implantação 

dos Trips – promovida pelos países desenvolvidos para protegerem suas empresas mundiais – os países em desenvolvimento viram-se pressionados a 

aceitar parâmetros comuns para o regime de PI sob ameaça de sofrerem sansões comerciais, o que limitou as possibilidades de capacitação por meio do 

learning by copying (Orsi e Coriat, 2006). Entre as mudanças estabelecidas por Trips merecem destaques: i) a transferência do tratado sobre PI do âmbito 

da Organização Mundial da Propriedade Intelectual (Ompi) para o âmbito do comércio, na Organização Mundial do Comércio (OMC), com o objetivo de 

criar um forte mecanismo de pressão sobre países que ameaçassem não cumprir o acordo; ii) o alargamento dos objetos passíveis de patenteamento em 

termos setoriais (não discriminação setorial); e iii) a ampliação do período de proteção patentária para vinte anos (Ruiz e Paranhos, 2012). Seguindo as 

regras estabelecidas no Trips, em 1996, foi promulgada a Lei de Propriedade Industrial (Lei no 9.279) no Brasil. 

5. Como observa Zucoloto (2013): “(…) diversas experiências internacionais sugerem que o fortalecimento dos direitos de proteção intelectual tende a ser benéfico 

somente quando o país desenvolveu capacitações suficientes para se tornar competitivo no mercado mundial. Para diversos autores, o fortalecimento dos sistemas 

de PI não irá, por si, estimular a inovação doméstica em países que não possuem capacitações inovativas estruturadas. (…) As taxas de inovação têm como principais 

determinantes os níveis de oportunidade tecnológica com que cada indústria se depara, além das características, capacitações e escolhas estratégicas das firmas. 

Deste modo, os direitos de propriedade intelectual (DPIs) teriam, quando muito, um papel secundário no estímulo à inovação” (Zucoloto, 2013, p. 7). 
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Nesse contexto, este trabalho discute a evolução das competências tecnológicas brasileiras, percebidas por 
meio dos pedidos de patentes. Para tanto, propõe-se a observar a evolução relativa dos depósitos de pedidos de 
patentes com prioridade BR6 no período entre 2000 a 2012, tendo como referências os dados dos depósitos de 
patentes do banco Epodoc,7 distribuídos em 35 campos técnicos8 com base na Classificação Internacional de 
Patentes (em inglês, international patent classification – IPC),9 conforme proposto pela Organização Mundial da 
Propriedade Industrial (Ompi). 

Na seção adiante são apresentadas as referências conceituais que amparam a análise das competências 
tecnológicas, a partir da quantidade relativa de patentes depositadas e dos critérios empregados para a organização 
das informações disponíveis. Na sequência, são apresentados os dados para o Brasil no período 2000-2012. As 
conclusões e comentários são apresentados na seção final.

2 IDENTIFICAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS TECNOLÓGICAS BRASILEIRAS 

As competências tecnológicas em que se baseia a competitividade constituem um conjunto de tecnologias 
que compõe a base técnica sob domínio das organizações (Schmoch, et al., 2003). Essa base técnica pode ser 
relacionada às competências centrais, quando diretamente vinculadas aos processos produtivos, ou constituem 
os chamados ativos complementares de natureza técnica.10 

Uma forma tradicional de avaliar, com base no número relativo de patentes, o domínio nos campos 
técnicos da firma é dada pela taxonomia proposta por Patel e Pavitt (1997). Nesta, as competências tecnológicas 
são analisadas com base na importância relativa de determinado campo técnico para o portfólio de patentes  
da firma (chamado de patent share – PS), vis-à-vis a importância relativa do portfólio de patentes dessa firma em 
um campo técnico (chamado de revealed technology advantage – RTA).11 

Na figura 1 representa-se a taxonomia de Patel e Pavitt (1997). O eixo Y indica a PS de uma firma, sendo o 
resultado da relação entre as patentes depositadas no campo técnico e o total de patentes depositadas em todos 
os campos técnicos pela firma. Assim, quanto maior o número relativo de patentes depositadas em determinado 
campo técnico, maior será a importância desse campo técnico para a empresa, e maior o seu PS.

6. Por documentos com “prioridade BR” entende-se o pedido de patente que foi depositado (ou requerido) originalmente no Brasil sem reivindicação de 

prioridade. Esses pedidos de patentes (depositados inicialmente no Brasil) podem ser estendidos para outros escritórios, formando uma família de patentes. 

Nesse sentido, uma família de patentes é um conjunto de documentos existentes em vários países para proteger uma única invenção desenvolvida por 

inventores comuns. 

7. O Epodoc é uma base de dados compilada pelo Escritório Europeu de Patentes (em inglês, European Patent Office — EPO), e que contém informações 

bibliográficas e citações de toda patente e pedido de patente registrada em mais de noventa países. Sua principal vantagem é de consolidar bancos de dados 

do Tratado de Cooperação em Matéria de Patentes (PCT) e de diversos escritórios de patentes nacionais e regionais, constituindo uma das bases de informações 

públicas mais abrangente disponível. Disponível em: <http://goo.gl/0S22fe>.

8. Conforme exposto pelo Relatório Final dos Conceitos de Classificação Tecnológica para Comparação entre Países enviado à Ompi, “The overlap of technologies 
cannot be avoided completely. In particular, the new 8th version of the IPC does not differentiate clearly between the main and secondary classifications of 
patent documents. This implies a relevant overlap of fields in patent searches. However, this overlap should not be too extensive otherwise merging fields is 
more appropriate than artificially separating them” (Schmoch, 2008). A forma de tratamento da sobreposição de pedidos de patente classificados em mais 

de uma IPC, neste trabalho, é detalhada nas notas das tabelas (tabela de distribuição dos setores tecnológicos com relação à classificação internacional de 

patentes). Disponível em: <http://goo.gl/ud1o34>. 

9. A classificação internacional de patente foi estabelecida pelo Acordo de Estrasburgo, em 1971. Trata-se de um sistema hierárquico de 

símbolos, que independe de idioma, para a classificação de patentes e de modelos de utilidade, de acordo com as diferentes áreas tecnológicas 

ao qual pertencem. Disponível em: <http://goo.gl/h1cvci>. 

10. Geralmente, as firmas estendem seu conjunto de competências tecnológicas que compõem a base técnica, além daquelas estritamente relacionadas com 

suas competências produtivas. Esse fenômeno ocorre, principalmente, por duas razões: o esforço para explorar eficientemente a interdependência técnica ao 

longo da cadeia produtiva e para identificar oportunidades tecnológicas emergentes. Ou seja, uma vez que há diversificação dos campos técnicos, passam a 

existir competências produtivas centrais (core competences) distinguíveis das demais (nicho, fundo e marginal) – Patel e Pavitt (1997). 

11. O valor de corte do patent share e do RTA foi definido por Patel e Pavitt (1997), empiricamente, com base na colocação de Prahalad and Hamel (1990) 

de que "Few companies are likely to build world leadership in more than five or six fundamental competencies. A company that compiles a list of 20 to 30 
capabilities has probably not produced a list of core competencies" (Prahalad e Hamel, 1990 apud Patel e Pavitt, 1997, p. 146). Fai (2003) apresentou uma 

explicação alternativa. Segundo a autora, “Patel and Pavitt’s decision to intersect the y-axis when the patent share of a specific technology equalled 3% was 
constructed on the simple basis that this was the average patent share across 34 technologies (1/34 = 3%)” – Fai (2003, p. 13). 
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FIGURA 1
Tipologias de competências tecnológicas de Patel e Pavitt (1997)
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Fonte: Patel e Pavitt (1997).

Tradução dos autores.

O eixo X da figura 1 indica, por sua vez, a vantagem tecnológica revelada (em inglês, revealed technology 
advantage – RTA), isto é, a importância relativa da firma no campo técnico. O RTA (equação 1) é medido 
pela relação de dois índices: o número de patentes da firma no campo técnico pelo número total de patentes 
depositadas pela firma; e o número total de patentes depositadas em um campo técnico pelo número total  
de patentes depositadas por todas as empresas avaliadas em todos os campos. Quanto maior o número relativo de  
patentes no campo técnico da firma, maior será a importância dessa empresa no campo tecnológico em relação 
às demais ou o seu RTA.12 

Na equação (1) há a fórmula da vantagem tecnológica revelada (RTA) e a fórmula de Patel e Pavitt (1997).

RCA = (Dpc / Dpt) / (Dnc / Dnt), (1)

onde D é depósitos de pedido de patente; p é o país de prioridade (no caso, BR); n é o conjunto de países no 
banco de patentes; j é o campo técnico; e t é o conjunto de campos técnicos avaliados.

Os quadrantes na figura 1,13 assim constituídos a partir dos conceitos de revealed technology advantage e do 
patent share (Patel e Pavitt, 1997), representam as diferenças relativas das competências tecnológicas das firmas, 
como segue. 

Quadrante I: competências centrais (core) da empresa. É dada por uma elevada especialização e 
representatividade do portfólio de patentes para o campo técnico (eixo y), acompanhada de desempenho em 
patentes superiores em relação às demais firmas.

Quadrante II: competências de fundos (background). Tecnologias em que a empresa não detém vantagem 
comparativa, embora apresente depósitos de patentes significativos em relação às demais atividades. Esse tipo de 
tecnologia é associado ao desenvolvimento de ativos complementares. 

Quadrante III: competências marginais (marginal). Baixos níveis de especialização e de vantagem 
tecnológica, observado por um número relativo pouco significativo de depósitos de patente. Geralmente, trata-se  
de tecnologias criadas de forma esporádica, ou que fazem parte da atividade inovadora de empresas porque 
foram adquiridas, por exemplo, mediante fusões e aquisições, que não tinham como objetivo fortalecer as 
competências centrais da corporação. 

12. O índice RTA da firma, em cada um dos 34 campos tecnológicos avaliados pelos autores, assemelha-se ao índice revealed comparative advantage (RCA) 

utilizado para medir o desempenho de exportação dos países (Patel e Pavitt, 1997, p. 146). 

13. Os valores de corte a partir do qual são constituídos os quadrantes, que representam as diferenças relativas das competências tecnológicas das firmas, 

são explicitados na nota 10, supra. 
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Quadrante IV: competências tecnologias de nicho (niche). Reúne os campos técnicos nos quais a empresa se 
destaca internacionalmente, mas com um número relativo pouco significativo de depósito de patente para a empresa.  
Trata-se, por exemplo, de tecnologias que representam exploração de conhecimento geral na busca de novas 
oportunidades e nichos de negócios.14 

Para avaliar a evolução das competências tecnológicas a partir do portfólio de patentes brasileiros,  
em termos agregados, e a partir da taxonomia proposta neste trabalho, foram efetuadas as seguintes 
modificações na metodologia de Patel e Pavitt (1997): o conceito de “firma” foi substituído pelo “aglomerado de  
empresas brasileiras, ICTs e pessoas físicas”, que depositaram um pedido de patente sem reivindicação  
de prioridade no INPI-BR (isto é, com prioridade BR).15

Para o cálculo do PS, aplicou-se um índice de propensão ao depósito do setor, considerando o total de 
depósitos no conjunto de escritórios;16 o cálculo da vantagem tecnológica revelada (RTA) considera como 
“depósitos firma” aqueles que reivindicam prioridade BR.17 

Os dados básicos para análise do portfólio de patentes brasileiras distribuídas nos 35 campos tecnológicos 
sugeridos pela Ompi no período de 2000 a 2012 constam no apêndice deste artigo. São eles, o número de 
patentes depositadas em amplo conjunto de escritórios estrangeiros por todas as empresas (tabela A.3, 
no apêndice deste artigo); as patentes depositadas com prioridade BR no mesmo conjunto de escritórios  
(tabela A.1, no apêndice deste artigo); e as patentes de modelo de utilidade depositadas no Brasil, no Inpi (tabela A.2,  
no apêndice deste artigo). Os números em verde representam os maiores números de depósito de patente e os 
em vermelho, os menores. 

Para o cálculo do patent share dos pedidos com prioridade BR (eixo Y), dividiu-se o total de depósitos 
de pedidos de patente com prioridade BR de cada campo técnico (tabela A.1, no apêndice deste artigo) pelos 
números de depósitos de patente total em cada campo técnico (tabela A.3, no apêndice deste artigo). Com isso, 
obteve-se a proporção de pedidos de patente com origem BR no campo técnico em relação à soma de todos os 
pedidos de patente com prioridade BR. 

14. Considera-se que as competências de fundo (II) e de nicho (IV) representam trajetórias de potencial crescimento tecnológico e produtivo das firmas e, 

por conseguinte, definem as trajetórias tecnológicas seguidas pela indústria. As primeiras, porque exploram nichos tecnológicos a partir de conhecimento 

onde as firmas já detêm uma vantagem em relação às demais. As segundas, porque a exploração de ativos importantes para a empresa em atividades 

complementares pode dar lugar a novas linhas de negócios dentro da corporação. Dessa forma, ambos os tipos de competências podem chegar a transformar-se  

em competências centrais (Ruiz e Paranhos, 2012). 

15. Existem formas alternativas de apurar a origem de uma invenção. Cada metodologia apresenta vantagens e limitações, como sugere, por exemplo, o Manual de 
estatísticas em patentes da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) – 2009. A metodologia tradicional, baseada na nacionalidade do 

inventor, por exemplo, apresenta limites no tratamento da origem de pedidos de patente com inventores de múltiplas nacionalidades ou não residentes. A metodologia 

baseada na nacionalidade do documento de prioridade, por sua vez, não considera a existência de inventos desenvolvidos no Brasil depositados inicialmente em 

outros escritórios devido a estratégias empresariais, principalmente multinacionais, atrasos na decisão de pedidos de patentes ou inexistência de proteção formal ao 

invento (por exemplo, material biológico). Para efeitos dos levantamentos estatísticos deste trabalho, considerou-se que o país de origem do pedido de patente como 

proxy do local de invenção. Optou-se pela apuração da origem da invenção pelo documento de prioridade, pois os bancos de dados fornecidos ao Escritório Europeu 

de Patentes (em inglês, European Patent Office – EPO) pelos escritórios nacionais apresentam este campo como padrão. Além disso, a probabilidade de pedidos de 

patente depositados inicialmente no Inpi-BR por não residentes é baixa e a internacionalização de pedidos de patente é um proxy comum da qualidade do pedido. 

16. Em alguns campos técnicos é maior a busca da proteção de ativos imateriais pela propriedade industrial. Como resultado, o número de depósitos de 

pedidos de patentes é maior em alguns campos do que em outros. A fim de atribuir a mesma relevância do depósito para todos os campos, foi aplicado um 

fator de ponderação. O fator considera que o setor com menor número de depósitos no ano – de nanotecnologia para todo o período analisado – corresponde 

ao índice 1 ou 100%. Os demais setores apresentam uma redução pela multiplicação do número de depósitos por um número entre 0 e 1 com base na 

fórmula: DCM/DCT, em que DCM corresponde aos depósitos totais no campo técnico com menor número de depósitos a cada ano e DCT ao depósito total 

no campo técnico. Esse índice considera que os depósitos totais mundiais de patente correspondem mais precisamente ao potencial de depósitos do setor. 

Sendo assim, calculou-se a proporção de depósitos dos setores em relação ao setor de menor depósito e aplicou-se o índice para os depósitos de residentes 

brasileiros na tabela A.1.

17. As alterações justificam-se pela carência de metodologia específica para avaliar as diferenças relativas das competências tecnológicas com base no total 

de depósitos de patente com origem em um escritório (as metodologias encontradas abarcam estudos de campos técnicos de empresas).
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O cálculo da vantagem tecnológica revelada (RTA) – eixo X – considera a relação de dois índices.  
Para o cálculo do primeiro índice dividiram-se o número de pedidos de patentes com prioridade BR em cada  
campo técnico (tabela A.1, no apêndice deste artigo), elo somatório dos totais de pedidos depositados no ano com 
qualquer prioridade no campo técnico (tabela A.3, no apêndice deste artigo). O segundo índice corresponde ao 
número total de patentes com prioridade BR (somatório anual da tabela A.1, apêndice) sobre o número total de 
patentes (somatório anual da tabela A.3, no apêndice deste artigo). Com isso, estimou-se a importância relativa 
das patentes com prioridade BR para os campos técnicos. 

3 ANÁLISE DOS DADOS

A tabela 1 apresenta as taxas de crescimento (acumulada e média)18 dos depósitos de patentes19 relacionadas nas 
tabelas A.3, A.4 e A.5 (no apêndice deste artigo). Os números em verde representam os maiores crescimentos de 
depósito de pedido de patente e os em vermelho, os menores. 

Observa-se, preliminarmente, na tabela A.3 (no apêndice deste artigo), que o EPO registrou um crescimento 
significativo no total de pedido de patente depositado, de quase 80%, passando de 1,9 milhão para 3,4 milhões 
entre 2000 e 2012. A maioria dos campos técnicos seguiu essa tendência de alta, exceto telecomunicações, processos 
básicos de comunicação, análise de materiais biológicos e produtos farmacêuticos. Os maiores crescimentos no total 
de depósitos foram aparatos eletrônicos, informática e medidas. 

Em sentido contrário, o número de depósitos de pedidos de patentes com prioridade BR caiu na 
maioria dos campos técnicos (como indicado na tabela 1). E mais, naqueles em que ocorreram acréscimos, 
o valor absoluto foi pouco expressivo (apenas 42 pedidos em nanotecnologia, por exemplo, na tabela A.1).  
Isso sugere uma redução nas capacidades tecnológicas brasileiras no contexto internacional. Os campos técnicos 
em que o Brasil se destaca são, em geral, os considerados de baixo teor tecnológico, tais como os de manejo,  
outras máquinas especiais, transporte, móveis, jogos e engenharia civil. 

A distribuição do portfólio de patentes por campo técnico, indicada na tabela 1, sugere também a tendência à 
mudança do perfil das competências tecnológicas no Brasil. Isto é, os campos técnicos em que o Brasil se destacava 
no plano internacional – tal como mobiliário e manejo – apresentaram reduções acentuadas no número de depósitos. 
Por outro lado, observa-se um crescimento em campos técnicos menos tradicionais tais como comunicação digital, 
métodos de tecnologia da informação para gestão, semicondutores e tecnologia de microestruturas (nanotecnologia). 

A tabela A.2 (no apêndice deste artigo) detalha a evolução do patent share do Brasil para o período 
2000-2012 e a tabela A.3 (no apêndice deste artigo) a do RTA. O resultado da expansão da atividade de 
patenteamento internacional e sua redução no Brasil implicaram em uma diminuição da participação brasileira 
no cenário global e nacional. Essa redução ocorreu em todos os campos técnicos, exceto em métodos de tecnologia 
da informação para gestão e tecnologia de microestruturas (nanotecnologia), ainda que o crescimento médio desses 
campos técnicos seja muito pouco expressivo: 0,01% e 0,03% ao ano, respectivamente. 

18. O crescimento no número de depósitos de patentes nos escritórios que fornecem seus dados de pedidos de patentes à Ompi (e utilizados como 

referência neste trabalho) é condicionado tanto por novos inventos protegidos por patentes quanto pelo aumento do número de países onde se busca a 

proteção desses inventos (o que é chamado de família de patentes). Com isso, os dados de crescimento aqui apresentados não fazem distinção entre as 

variáveis novos inventos e novos mercados protegidos. Ou seja, o viés do trabalho, por um lado, destaca a participação de empresas com maior participação 

internacional e, por outro, reforça as tecnologias mais qualificadas (mensurado pela internacionalização do pedido de patentes). 

19. As tabelas incluem dados de pedidos de patentes e patentes de invenção e de modelo de utilidade. 
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TABELA 1
Taxa de crescimento do depósito de pedidos de patente

Setor Campo Área

Total de pedidos de 

patente em todos 

escritórios

Pedidos de patente com 

prioridade BR em todos 

escritórios

Pedidos de patente de 

modelo de utilidade no 

Inpi
Crescimento (%) Crescimento (%) Crescimento (%)

Acumulado Médio Acumulado Médio Acumulado Médio

Engenharia 

elétrica e 

eletrônica

1
Aparatos eletrônicos, engenharia eletrônica e 

energia elétrica 
78,9 6,1 -5,2 -0,4 -74,8 -5,8

2 Tecnologia audiovisual 1,1 0,1 -54,6 -4,2 -105,1 -8,1

3 Telecomunicações -23,8 -1,8 -34,0 -2,6 -58,2 -4,5

4 Comunicação digital 10,3 0,8 207,1 15,9 684,3 52,6

5 Processos básicos de comunicação -21,9 -1,7 59,5 4,6 200,0 15,4

6 Informática 40,5 3,1 46,2 3,6 -30,0 -2,3

7
Métodos de tecnologia da informação para 

gestão
23,6 1,8 265,4 20,4 -26,1 -2,0

8 Semicondutores 33,2 2,6 322,6 24,8 883,3 67,9

Instrumentos

9 Ótica 8,1 0,6 18,1 1,4 -2,4 -0,2

10 Medidas 68,7 5,3 25,7 2,0 -63,2 -4,9

11 Análise de materiais biológicos -28,7 -2,2 43,3 3,3 -233,3 -17,9

12 Controle 35,3 2,7 -31,1 -2,4 -90,1 -6,9

13 Tecnologia médica 46,8 3,6 -19,9 -1,5 -61,6 -4,7

Química

14 Química orgânica fina -0,9 -0,1 127,1 9,8 0,0 0,0

15 Biotecnologia 24,1 1,9 105,3 8,1 -416,7 -32,1

16 Produtos farmacêuticos -16,5 -1,3 50,8 3,9 488,3 37,6

17 Química macromolecular, polímeros -4,2 -0,3 22,0 1,7 411,7 31,7

18 Química de alimentos 60,5 4,7 -8,4 -0,6 63,9 4,9

19 Química de materiais básicos 18,7 1,4 49,8 3,8 91,5 7,0

20 Materiais, metalurgia 47,0 3,6 12,3 0,9 -45,5 -3,5

21 Tecnologia de superfícies, revestimentos 30,7 2,4 67,3 5,2 192,4 14,8

22 Tecnologa de microestruturas, nanotecnologia 155,7 12,0 579,5 44,6 -200,0 -15,4

23 Engenharia química 27,5 2,1 4,4 0,3 3,3 0,3

24 Tecnologias de meio ambiente 48,2 3,7 14,1 1,1 -60,7 -4,7

Engenharia  

mecânica

25 Manejo 40,3 3,1 -37,7 -2,9 -96,5 -7,4

26 Máquinas ferramentas 81,0 6,2 -38,0 -2,9 -63,8 -4,9

27 Motores, bombas, turbinas 52,1 4,0 81,0 6,2 43,5 3,3

28 Máquinas têxteis e de papel -4,9 -0,4 -25,9 -2,0 -92,2 -7,1

29 Outras máquinas especiais 34,3 2,6 10,4 0,8 -43,1 -3,3

30 Processos térmicos e aparatos 61,6 4,7 63,9 4,9 36,4 2,8

31 Elementos mecânicos 49,8 3,8 -13,0 -1,0 -92,6 -7,1

32 Transporte 45,1 3,5 -25,5 -2,0 -76,7 -5,9

Outros setores

33 Móveis, jogos 51,5 4,0 -55,6 -4,3 -111,1 -8,5

34 Outros bens de consumo 43,5 3,3 -41,4 -3,2 -96,3 -7,4

35 Engenharia civil 55,7 4,3 -27,6 -2,1 -91,3 -7,0

Fonte: Epodoc, dados extraídos em dezembro/2013.

Elaboração dos autores.

Nota: 1  Cada pedido de patente pode pertencer a mais de uma classificação IPC. Ou seja, os depósitos de patentes foram tabelados considerando os campos tecnológicos 

correspondentes a todos os símbolos de classificação dos pedidos já publicados na data de extração dos dados, por isso o número total não é igual à soma de 

pedidos depositados no ano. 

Também é importante considerar que atualmente são depositados cerca de 7,5 mil pedidos por residentes 
brasileiros por ano (incluindo patente de invenção e de modelo de utilidade – MU). Desse número, aproximadamente 
3 mil pedidos (cerca de 40%) são de patentes de modelo de utilidade. Esse tipo de proteção destaca-se porque 97% 
dos depósitos são efetuados por residentes brasileiros, em especial, micro e pequenas empresas.20 

Sobressai que os campos técnicos nos quais o Brasil apresentava competências tecnológicas de núcleo,  
no início do período, são justamente aqueles nos quais ocorre a maior quantidade de depósitos de modelo de utilidade 
(tecnologia médica, manejo, outras máquinas especiais, móveis, jogos e engenharia civil). Contudo, a internacionalização 
desses pedidos é tradicionalmente pequena (ainda que possível). No período analisado, por exemplo, apenas entre 
oito e 47 pedidos de patente de modelo de utilidade foram reivindicados como prioridade em escritórios no exterior. 

A tabela 2, a seguir, descreve, por sua vez, a estrutura e a evolução do perfil das competências tecnológicas 
brasileiras entre 2000 a 2012, tendo como referência o portfólio de patentes e a taxonomia baseada de Patel e 
Pavitt (1997), como mencionado. 

20. Anuário estatístico de propriedade industrial: 2000-2012. Disponível em: <http://goo.gl/xuWLCL>. Acesso em: 30 set. 2015.
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Do ponto de vista da estrutura, a formação de competências técnicas brasileiras permanece 
preponderantemente nas categorias fundo e marginal no período em análise, ainda que o número de campos 
técnicos nessa última categoria tenha caído. Em 2000, por exemplo, 21 dos 35 campos técnicos foram 
classificados como marginal e, em 2012, o número foi reduzido para dezessete. Já o número de campos 
técnicos classificados como fundo, por sua vez, aumentou de dez para dezoito entre 2000 e 2012.

Ou seja, do ponto de vista agregado, a evolução do número de depósitos relativos de patentes no Brasil sugere 
que o esforço inovador com base em invenções proprietárias permaneceu, no período em análise, como uma  
atividade pouco especializada ou vinculada à formação de ativos complementares. 

Com base nos critérios adotados, não foram identificados campos técnicos em que os depósitos de patentes 
com prioridade BR configuram-se como nicho. Isto é, campos em que o Brasil se destaca pelo número relativo 
de depósitos de patentes no contexto internacional (ainda que relativamente pouco representativo para o seu 
próprio portfólio de pedidos de patentes). A categoria nicho, no contexto da taxonomia proposta, é associada ao 
esforço de exploração de novas oportunidades tecnológicas. 

Entre 2000 e 2012 não se observou um crescimento do número total de campos técnicos classificados 
como competência central do ponto de vista do portfólio de patentes brasileiro. E em 2012, todos aqueles campos 
que haviam sido classificados como competência central (móveis, jogos, outros bens de consumo e engenharia civil) 
migraram para competência de fundo. 

Mas há também campos técnicos cujos portfólios de patentes ganharam densidade em termos de 
competências técnicas. Esses são os casos do campo técnico farmacêutico e tecnologia de microestruturas,  
de nanotecnologia, tecnologias ambientais e motores bomba e turbinas, que passaram a ser classificados como fundo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No contexto brasileiro, as rápidas transformações que vêm ocorrendo na estrutura produtiva global e os 
seus desdobramentos, a partir da crise de 2008, seguem em debate, tendo como pano de fundo a chamada 
desindustrialização e as perspectivas do desenvolvimento e posicionamento da indústria brasileira em um cenário 
de acirramento da concorrência internacional (Hiratuka e Sarti, 2015). 

O trabalho pode observar os resultados agregados dessas mudanças em um duplo movimento: o aumento 
de depósitos de pedidos de patente em âmbito internacional, acompanhado de uma redução desses depósitos 
com prioridade BR para o período de 2000 a 2012. 

Com isso, a despeito dos esforços da política pública, não foi registrado crescimento, em termos relativos, 
do número de pedidos de patentes com prioridade BR, que sugerissem incrementos de competências centrais, 
nos termos propostos pela taxonomia baseada de Patel e Pavitt (1997), no período de 2000 a 2012. Mas algumas 
mudanças no perfil da evolução dos portfólios de patentes merecem uma análise mais detalhada, como os campos 
farmacêutico, tecnologia de microestruturas, de nanotecnologia, tecnologias ambientais e motores bomba e turbinas.

Além disso, observou-se que as pequenas variações em alguns campos técnicos não implicaram em 
mudança de posicionamento ao longo dos períodos, no sentido de serem associadas a um upgrading das 
competências tecnológicas. Daí, no Brasil, as políticas públicas de fomento à inovação e à transferência  
de tecnologia, ainda que importantes, parecem não ter produzido transformações substantivas na estrutura do  
portfólio brasileiro de direitos de propriedade industrial.
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